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iii!:lfCH�1fn E CESTRUIQAO A POLYGAMIA II'Sob a opigraphe «Colonl� 1;3 E' raro mas por isso mesmo '!lfde i\'laió» escrevem ao « Diário merece a 'pena contar-se. lflde Manáos» a seguinte corres- A APOSTOLA que préga a p�- IIpondencia, publicada a 14 do lygamia é filha do defunto.Bri- 1!�p:.lSSiHJO:
. gham Youug, o chefe dos mor- ri«Presenciamos compungidos mOIlS. O ultimo numero NORAH '.I!Io horroroso espectaculo que AMER1CAN REvmw publica um

nos offerece hoje iI já tão flo- artigo, assignado por ella, fa- ,I
resccnte colónia 13 de maio. zendo a apologia eloquentissi-

l

O governo, domin:Jdo. �os ma e enthusiastica da polyga­bons sentimentos de patnotis- mia.
m.i, envidou todos os esforços Principia com um argumen­
no sentido de bem accornmodar to de forca: na terra ha um nu­
os laboriosos immigrnntes bra- mero irnmensamente maior dezileiros, (em sua maior parte mulheres que de homens. Só
naturaes do Ceará), que, bati- na Inglaterra ha mais i50,000 Idos pela espantosa fatalidade mulheres, o que equivale a di­
das seccas periodicas naquelle zer que 750,000 mulheres es­
Estado, aqui vinham refugiar- tüo irremediavelmente condem-
se. nadas a celibato.

Em boa hora foi escolhida a Em seguida traça um qua-uberrima região comprehendi .. dro idylico da vida interior da
da entre os paranás do Careiro familia polygama de Brigham
e Cambicha para alli estabele- Young, e, insistind .• em que a
cer um núcleo colonial; bem polygamia melhora as raças,cedo aquella floresta virgem tanto no homem como nos ani­
sentio o peso do braço do ho- maes, diz:
mem do trabalho e como por « Me'u pai teve das differen­
encanto surgiam do solo baldio tes mulheres 73 filhos, dos
habitações confortaveis a par quaes vivem hoje 56. Somosde immeusos campos cobertos 31 mulheres e 25 homens. Se­de arvores fruc-íferss e plan- te meus irmãos morreram adul­
tacões de toda sorte; o que não tos, outros sete crianças Il tressó' promettra extinguir qual- de peito. Nenhum de nós teve
quer verba com soccorros p�- defeito physico nem intelle-O lhARIO DO HIO-GRANDE pU- blicos, como' também garantir ctual, Os varões são robustos,hlicou os seguintes: aos colonos um certo bem es- industriosos e intelligentes; as« Rio, 13 de Agosto.- Con- tar , mulheres são formosas, de ca-sta que a zona fiscal na fron- Começavam a auferir o pro- rsctcr alegre e generoso, de ta­teira desse estado, será ainda dueto do sou trabalho quando lento e com excellentes dispo­mais reduzida, afim de se 1'e-
apparece a enchente do rio. sições para a arte, principal­dobrar de rigol' contra o COl1- desde logo assustadora pela ra- mente para a musica.)(i Ao deixar este estabeleci- trabando. pidez vertiginosa com que se E as mulheres dos polyga-mentü levo uma impressiio mui - Hodolpho Abrell, mem- avolumavam suas aguas. mos são felizes ?-perguntará osatisfactc1ria, pnrquanto vejo bro importantfl da commissüo Ua:l7 annos que os habitan- leitor.com prazer que humens ha qu.e executiva desta capil:!l, por tes do AmaZOI1'lS não eram tão Eis il resposta:comprehendem que a Ulll- occasião da proclamação da Re, impet,tinentementf� visitados. (�Não h/I logar na terra ondeca uistincção entre os homens publica, deelarou hoje pela im-, Mas a ninguam é dado prever o amor do'3 maridos seja tãoé o saber, e qlJe, baseandu·se prensa que vai recolher-se á pheWttllenilS desta ordem, por ardente e tão divino como emnestes principios, procuram vida pri�da.' isso a enchente l�obrio de SUl'·· Utah. Vi muitas vezes os PA­pelos meios ao Sl: u alcanc� t�S-1 - O govern.o promulg('� �m preza e terror aquella pacifica TIUAHCHAS nos dias de lua depalhal' a luz da scienwl �a decreto autorl�and') 0 dl.rello população. mel com uma desposada moçaterra brilzileira, ,\.0 despedll'- ue valo aos eleItores qualIfica- Contrista,!la vl1l'dade, o co- e preciosa. Nem por casu�li­me de tão util quão grandioso rios pela lei d.e 18.81, ��mbora ração ver-se alojados em pe- dade lhe demonstrava maIOrestabelecimento, confesso·mp. não tenham SIdo lnclUllÍ·ls no
quenos girál)s, quasi nas cu- carinho que ás respeitaveisgratn ao seu dignu director, ü recente alistamento. mie iras das barracas, familias companhpiras tln muitos annosquem desejo os mais prosperos - No sul e centro da Bos- inteirlls de' mistura com ani- de existencia. O mormon éresultados. nil' uma tromba tert'estre, maes domesticos, a aSSHn pas- para cada uma e para todas asDesterro, :2 de Agosto de acompanhada de fortissi1na sa- sam noites e dias nessa aflli-

suas mulheres o marido cari-1890. - BENJAMIN TORRES DE raivada, produzio terrivel Je- ctiva situal.:ão. nhoso, ideal. As familias criam-CAllVALHO.}) vastação e destruiu completa- A violencia da correnteza
se e prosperam em meio d'umamente as colheitas. tudo leva de vencida, e i.) l\xis-
paz desconhecida nos matrimo-- Na região occidental da tencia 11aquella lllditosa gente nios monogamos. Assim se e�­Inglaterra dl!clara�am-�e em Gada vez mais S0 torna proble- plica porque Utah é o paIZgréve. 20,000 operanos, hca�1do mal�a. onde se dão menos crimes epor ISSO puralysado ü tratego Não menos commovedor;\ é onde a loucura e os defeitosem algulllds linhas-ferreas, I a devastacuo total, de toda a physicos e int�llectuaes sãode - A Russid uuiou por um area desti�ladll a lavoura ... ago- quasi desconheCIdos.»arlllO ii execução dos ukases rtl já n lda mais resta do que A filha de Brigham Young00ntra os judeus. um pouco de fulhas amarellas terrrán.l annuncitlndo que ahu-AULAS - Consta, por t�legramma

I pela decomposição dos tron- manidade será polygama com oNas seguntlas e qllÍntas: I de .Londres, que o Impe,rador coso
, .

_
andar do tempo, porque indoPrimeiras letlras (atlultus) -- G.Ullherme te�e uma con!eren- �sta. tlld? perdI�o .... para em crescente proporção o au-professor iHanoel Justiniano ue Cla com o pnnclpe de Galles, maIS dUlS rml :dquel.res �e fa-
gmento das mulheres, acabarãoOliveira Cruz, deu 4, aulas; da qual resultou .reconhecerem rinha se acham debaIXO d agua. estas por impôr a polygamianão faltou oia algum. am,�os a necessldi..ltle ou re- Agu_ra a fome e 11 .doença nüo
aos homens.Desenho- professor l\'Ianoel Uill�O tle um clJn�resso ll1Ler- se fura0 esperar, pOIS qu� co­

Laureano, deu 4, aulas; não naCIOnal, com o fim de tratar- meça a vasante: e a hurmda.defaltou dia algum. se da conservação da paz euro- do solo, ema��ções .delele�lasVolapük-professor ,Eduardo péa.
_

.

.
e outras condlçoes chmatenc�sNunes Pires, deu 3 aulbf; fal- - Sao desoladoras as �Otl- -tudo concorre par� um peSSI-tau um dia_ cias recebIdas aqm do archIpe- mo estado de salubrIdade.})

Francez�professGrLéon Eu- lago dos Açores.
:, '.genio Lapagesse, duu 3 aulas; .� secca tem. asso.lad� aquella

faltou um dia. regIão e perdIdo wtmramente
AIgebra e geometria- pro- as colheitas,

lyi1f'U i'\C AI)TES E flFF'!"IOS fessor Antonio Ximenes deARCHIVIST A '

I lItu til. �fi li III
Araujo Pita.la, não faltou diaPor decreto n. '21, datado de MOVIMENfO DA ;{' QUINZENA DE algum.honrem, foi revogado o artigo AGOSTO DE 1890

57 da lei n. 1255 de 10 de N0-
VISITASvembro de 1888 e restaurado o

lagar de official archivista da
secretaria do governo.

Visitaram este estabeleci­
mento durante esta quinzena
as seguintes P,:SSOdS: Srs.

_

C
Scharff, Antonio C. Gandra,
Jose Cesario Brazil , 'Adelinc
José da Costa, Benjamin Torres
de Carvalho e Elyseu Guilher­
me da SilVil.

HiPRESSÕE..,

Tere.is e sextas:
Prim"eiras lettras- professor

Horacio Nunes Pires, deu uma

auln: faltou 2 dias.
Portuzuez-> professor Wen-D

, A dcesláo Bueno de Gouvêa, eu

duas aulns; faltou um dia.
AlIemão--- professor Rodol­

pho Damm, deu 3 aulas; não
faltou dia algum.
Typographia- pl'(�fes�or Al­

fredo Coelho, faltou 3 dias.
Aritumetica-> professor dr.

Barros de Almeida, deu duas
aulas; faltou um dia.

Nas quartas e sahh.ulos:
.

Geogrilpbia-: prof:essol' ?apl­
lão Arihur Cavalcarni do LLVl'il­
mento, faltou 4 dias.
Husica - professor Fra ncisco

Costa, faltou .4 dias.
Eucs d l�rniiçilo-ProfessorGe­

raldiuo Feijó, deu 3 aulas; fal­
tou um di.i.

Cosmogruphia - p r of'e s s o-r
José Bruzilicio de Souza, deu 3
aulas; faltou um dia.
Hygiene- professor dr. Lo­

pes Rodrigues, deu 4, aulas;
não faltou dia algum.

TELEGRAMMAS

.\.posentado ("ia
Foi aposentado no cargo de

offlcial srchivisté da secretaria
do governo, o ci ladão Emilio
Caetano Marques Aleixo, com
todos os vencimentos, na fórma
do artigo 44 da lei n. 1255 de
1° de Novembro de 1888.

Foram escriptas no Livro JI�
Honra as seguintes impressões:
(dlais luz.})-(GoETHI�)-Oes­

terro.-C. SCHAR�'F.})Remoção
Foi removido, a seu pedido,

do lugar Caeira do Sul p ra a

Armação da Piedade o profes-
30r publico effectivo Ernesto
Feliciano Nunes Pires.

«( Tive grande satisfação em

visitar este estabelecimento,
vendo a ordem e o progresso
em que se acha, o que prova.a
surnura dedicacúo do seus dI­
gnos director· e professores;
com especialidade o museu é o

quo mais uttrahe as vistas do
visitante.
Agosto :I' de 1890.-Jos� CE­

SARIO BRAZIL.})

Noaueação
O cidadão Alfredo I'iburcio

Lobo foi nomeado par a exer­

cer o cargo de official archivis­
ta da secretaria do governo.

BERNARDO VASQUES
Dizem telegrammas publica­

dos nas folhas do sul:
Rio, 13 de Agosto.

O coronel Bernardo Vas
ques, cornmandante do regi­
mento polic ai na capital fede
ral, em consequencia do poli­
ciamento da cidade ser eru par­
te confiado a patrulhas de cor­

pos dt) exercito, pedio dois me­

zes de licença.

« Visitei hoje com minha fa­
milia este util estabeleeimeuto
e lamento não saber dizer o que
senti de respeito, consi.ieração
e estima pelos dignissimos ?a­valheiros que compõem a dis­
tincta directoria do Lyceu de
Artes e Officios.
Desterro, :2 de Agosto de

1890.-ADEL1NO JosÉ DACOSl'A.})

Rio, 14.
Q coronel Bernardo Vas­

ques pedio demissão do com­
mando d:) regimr.nto policial
destil Cllpital, sendo substitui­
do interinamellte pelo coronel
Gaivão.

PARTIDO CATH llCO
Por noticias da Ba hi,l, co n .

st<l que a chapa do partido ca­

tholico de cil!1didato" ao con­

gresso, não alcançou ali inteira
sympathia.

OPPOSIÇÃO
No Cflará, os gl'Upos do ba­

rão de Ibiapaba e conselheiro
RodriD'uos Junior, colligaral1l-o. .

se para ph�ltear as pwxlmas
eleições em I)pposi�ão ao go­
verno.

(\ Avante I no apostolado de
luz, em que devotados vos lan­
çiJstes! A Palria vos será grata
e bemdirá vossos generosos es­

forcos.
t)esterro, 9 de Agosto

1890.-ELYSEU GUILHERME,})

ESCRUPULO
O governadclr de Minas-Ge-

raes, em virtude de tel' aceita­
do o cargo, declarou incompati­
vel a sua candidatura ao con

gresso.

PÂRLAME�TO PORTUGUEl
O parlamento pOl'tuguez foi

pro rogado até o dia 15 de Se­
lembro.

Car.n.biO
TELEGRAMMA

Ria, 19 de Agosto
Can..bio b:llncal-ia 80-

bl"e Londres: 2� li".!.
Libra-IOS(l6"
DoIl81"-6.l8196
Franleo-S4�3

PORTUGAL [ INGLATERRA
Por telegramma de Londres,

sabe-se que o convenio entre a

Inglaterra e Portugal, sobre a

questão Zambeze, foi firmado
no dia 14 do corrente.

;�r.a .. " )�stia Gl.:a pe��._.. ··­
Unir.:lI meJIC'1wento: o Elixir de
Velame e Gllaco. de ,RauliveiraAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1'1'
i

liil

'�jj""'.

J'orD�l do Oommercto

elle. E' verdade, mas parece
unpossivel. Um ladrão não po·
dia intr cduzir-se nesta casa.mas

quem? quando? como? Haverá
pe .soas que pa�sem atrnvez das
paredes, que entrem pelos hu­
facas das fecba duras? O meu

druheir« I O meu querido ouro!
as mrnhas bellas moedas de Lo

dos os paize- do mundo? quem
as levou? Quem me ai ranc-u o

meu sJngue, meu coraçã.r, a

miuha Vida?,
E () desgraçado gemia como

um au mal a quem torcem () pes­
CI,ÇO.

De repente João callou se ror­

nando -se mais p ll.do , contra­

h.udo as Iace-. Sem duvida uma

Idéa hor.rvel lhe p.lssavJ. pelo
espiruo.

DepOIS do espanto da multi­
dão s.leuc.osa. o avarento abrro
a b-eca e bslbuc.ou: Se fus­
se .•. ? .oh! se tivesse sido ... 1.. l)
Ma::; não ponde acabar e (I corpo
pendeu e cala morto sobre o

sulo , com a �Jbeç'\ no redobro
do buraco Va�IO, onde estivera o

thesouro.

OS DOUS AVARENTOS
Velhos ambos, sem criado

nem criada para os servil', os

dous avarentos Viviam n'uma

«faubourg » da villa.
As suas casas de aspecto tris­

t 1 e soturno eram de um esty'
lo pecado e tocavam-se. Pareci
am-se uma com a outra, em vir­

tude das janellas quisi sempre
fechadas e das portas que só se

abnam raras vezes.

Na ter ra todos sabiam que
existiam ali I dois homens, mas

sabiam-no mais por tf'adlçãli
do que por experiencu propna,
visto que os mora lc res só sabiam

?eia manhã cedo, para ir ao

mercado, á hor a em ql1e p0UCJ
gente anda na rua.

05 velhos do s.uo lembravam­
se que cun'oru, dois esu anh»s,
peuco depois da guerr" civil que
havra desolado os campos, p,.
'hado as herdades, Incendiado
os castellos, se tinham vmdo es­

t:l belecer nessas d u IS h I b: la

ções , teodo apenas corno errada
uma desgraçada que pedia pelas
portas e pelas estradas, qua:;l
Idloia, que tirava �gl1,l do pnç,),
que varria e arraoj<.lva os quar­
tos e piep:Hêlva a� comidas que
elles COlmam j U o tos.

Essa rap:wga tli ba morrido,
nada coobeceodo do� sons pa­
trões senão os nome.,: um ch I­

mava-se Anselmo e o outro João.
O) dois não tinham substitUI­

do a creadita. Durante alguns
annos contmuaram a comer jun
tos; viam-nos sablr pata irem á
casa do vI�inho almoçar ou jan­
tar, e de nOite uma dae j.dl1el
las das duas casas illumm3v,l
se. Mais tarde os dois vislDhos
deixaram de se visitar, e a soli
dão contmua, obstinada, veio
subqituir aquella vida cammnm.

Agora viviam como selvagens,
e as negras e tristes bchidas
dos dulS edlficios desa5avam a

curiOSidade dos transeuntos, que
por fim se cançou.

*
* *

Uma nOite, Anselmo sentado
na cama inclmara-se sobre um

enolme c(lfre aberto em que brl
lhavam peças de cobre, prata e

ouro, ouro sobl eluJo.
Viam-se ali I moedas de toJos

os palzes, de todas as effigles e

de todos os toques. Era um the­
souro enorme.

Anselmo, louco, embriagado
contemplava·o, beijava-o; de·
pOIS retirando o fato e a cami­

sa, precipitou-se no cofre lar·

gt) e comprimido cl)mo urna ba-

63 a fazer-lhe uma communlcação
maior confidencial e em en velope,
com um sello de lacre vermelho e

uma porção de papel rabifcado.
-E onde está esse burgu8z?
-Eu o trouxe na garupa de

Charmes a Epinal e de Epinal para
aqui. Neste momento elle está
alli. atrás do meu bucHphalo, ar­
ranjando-se, de modo a poder vir
á sua presença muntdo de todas
as vantagens inherentes, faculta-
tivas e corollarias.

.

E, voltando-se nos calcanhares,
° cabo descobria um individuo
occupado em ef:panar com o lenço
as meias, os sapatos de fivelas de
pra ta, as calças de nankin e a sua

casaca. de grandes botõBs de me­

tal.
-Oh! estou enganado? dis"e

Fdippe arlmirado. E' mestre An­
tonio Rena udot, do hotel dt) Char·
mes, Ainda ha p<lUCO fall:tvamos
a seu respeito.
-E' sempre assim, declaroll

nheirn, e enterrou SA no meio
do ouro, r.1'gando a pelle, fe­
rindo-se e julgando-se feliz de
sentir as peçvs metalhcas entra­

rem-se-lhe nas [er rdas abertas.até
que quebrado pelo excesso da
alegria o avarento C .hro em €8

pasmo, e ccnser vaudo nos olhos
fechados essa deslumbrante VI

são derruu se adormecer, com­

pletamente OÚ, sobre €Else ouro,
nu meio desse ouro, sirmlhante
ao amante extenuado de amor.

No srlencro da norte OI1VIO se

um ruido qu-Iquer: urna janel
Ia abria-se e por ella passou um

bomem.
Era João, O outro avarento.
Com passo surdo, <1:; mãos

adiante par a não u opeçar , drr r­

glo se para (I cofre .l'oude se

destacava, no meio desse ouro

que offuscava, o corpo 011 de
A.nselmo. E,te linha-se voltado
sem acordar, e toucava.

João, uraud« da algibeira
urna enorme faca, ajo- Ih-in-se
em Ireuie do cofre, como orna

mãe fJue vella ao lado do filho,
e levou-ou a arma. Mas hcsuou,
havl:1 nos seU3 olhus um pouco
de pied1Je.
Entre e:>tes dois homens exis­

tiarr sem dUVida certos laço'
que o tempu não linHa (eltll des-
atar; recordaçõe& deIS pefl
gos partilhados, remorso;; do,
me-;mos c' imes, tudo emfim o

que pode restar das cumplicil�a­
de$ passadas.

A luz da candeia estremecen,
e t) tbesouro. Joãu não hesitou
mais e enterrou a faca no co

ração, de lal fórma e com lal
víoleuc!a que a ponta f li que
brar se de encontro as Il)e,edas,
do outro lado do corpo. An,el
mo ltnh;1 morrido sem um su ,­

pirO, sem um mOVlrnenlLl, ape­
lIa�llm aglou, de saDgue n')5

cantos da bncca.

DepOIS, João pegou no cilda­
ver e délton-o na cama. Feito
Isto, LHlçou-se �nbf'e o cofre; en­
chendo se de mUito ouro na ca­

(!lISa, nas alglb �iras', Ci)meçoo a

encher um sacco que linhJ lr a­

zido, e quando, depois de ter

pegadl) fogl! a\l quart', se pre­
parava para s"hir cum as cha­
ves roubtd,I;':, \dbdU para traz e

via as chaU\m,,� qlle subiam pe­
las paredes, la[llblam os c J!)I'r­
túfei dCl carlla,e a polle do mor­

til, quellll:lndu-Ibe a barba e os

cabellos. Contente entrou em

casa.

Como o!ngu€Jm o tivesse VIS

to entrar eGl casa do visinbo,

nem sahir curvado sob o peso
di) sacco cheio de ouro, quem
poderia sespeital o desse duplo
CI ime; assassino e fogo posto?

Os magistradu� conclurram

que Linha Sido um ace-dente
Anselmo unha-se deixado ador
mecer sem apagar a loz que,
provavelmente, cahio e incen

diou as corunas do le.to; e

quando os ossos do velho a va­

rento foram encontrados, não

sem trabalho, no mela desse
moure de cinzas e de destroços,
e os enterraram no pequeno ee­

muerro á entrada da villa ao pé
da coll.na, mnguern mns qu z

saber da aventura e o [iobre ve

lhe fOI esquecido.
Seguro da sua impunidade,

João rnumphava e vIVIa alegre!
Elie unha reunido ao seu lhe
souro , escondido num bu aco

da parede, o di .iheirn de Ansel

,TIO; era elle que, todas as nOI­

ies, agl1fa louco, ernhnagadu,
contemplava, tocava e beijava o

proEllglOso ihesour o deslumbran­
te e souoro.

Esse rmbecrl d' Anselrno dor­
mia agora 00 cemiterlo, debai­
xo da pedra ll1rnuL'r-frio, des­
cunado, esquelellco, emquanto
que lllle, Jllão, cheiO de vida,
gdsava das caricias deliciosas
d<iS moedas, ficava como dOido
diante de tono esse (Iuro, e dei­
tava-:;o Ilü m�ll) delle dormi lido

dep I�, comü um amante ex­

teúllado de amor, nos braçus da
sua apalxonCiàe.

vlsinhos, CJnJ sahlram á rua

esfrt>gando o� olhos.
Homens, cria[lças, mulheres,

meio vestidos, todos correram a

pergnlltar «o que era? o qne ti­
nha havido? quem tinham as­

sass:.aadu?ll
Arrombaram as porta� da

casa do aV,lrento e Vlri\m úo pai
lido, os olhos en,anguentados,
a baba COI'rendo em fio, berran­
do dlal1te do sen esconder,j\l
vaslo.

«Rol1b:uarn me tudo, diZia

Um dia que João se appro­
Ximou dll SitiO oode escondera
aS SUl5 rlqUp.zIS, 11m gflto terri­
vel se lbe escapoa dos labiaS.
Tinham-o roab ,do, o Luraco
acbCl.va-�e vaslo e escoro.

Com os ulhos arreg-\Iados, os

dentes cerrados, e erlçand'l os

caLell,)s com as mãos, não ces

sava de gritar. Foi tal o ela- predlji(liJsa Je moeJas de. cobre,
mor, que atravez das paredes_ I-lrala e ouro, e no �elo desse

e�pessas das janellas fechüdas, e�plendor �lS duas maos d'um

fui OUVido em Lodo o «faubourp, e�ql]eleto a�ertav?lll alnd I pias·

e amed ontou e fez levantar (JS
tras eflo:lOs enlre as phdan­
ges esbranqolç ,das.

CATUI,LB ME�DÉS.

Jollbois Sewrre Que se falia

nOI
-O motivo é este, cidadão of-

lobo, se lhe vê o appendlcíl. ficlal:
O ex-coziDlleiro de Stanisláo E o hoteleiro tirou do bolso e

e5forçava-se para desempoeirar a passoll ás mães do irmão de De­
roupa. niSla a carta volumosa q"e vimos

--Seja bem Vindo, continuo.o o emigrado entregar lhe. com

Haltler; entre e tom.e uma cadel- instrucções especiaes. no princi-
ra. Parece estar mUito cansado pio desta narrativa.
-I�to é, e�ti)U cansado, estafa- O tenente interrogou:

tio, arrebentado '... -De quem vem esta carta, e °

-POiS bem, então descance, que contém?

prir!l,)i rament0, de[)oi:; se refres -O que contém, ignoro-o, não
cara, ti maiS tar.le no:; dirá qlle tenho tido a indiscrição ... Conhe­
bom vento o trouxe ao pavilhão ço os llSOS da. SOCiedade, graças a

do couteiro. Deus_ .. E depois, o papel do en-
O tlOtelBlro d0U um grande Slli- velope é espesso demais para se

piro_
_ .

poder ler através ... Quanto ã. peso
Oh! nan fOI um hom vento, in- soa que investia o seu criado das

felizmente, foi a egua do cabo funcçôes delicadas de correio de
Johbois .. gabin"lte ..

Fellpp9 torn,)ll: -�Entâ.o?
-:-Supp0,nho que não é sem -Nào é senão o seu campa-

motivo seflO que mestre Antonio nboiro da semana passada na di­
Renaudot anda assim correndo ligilDcia de Nancy ...
as estradis, á, nOlte, na garupa �-Ein f
de um caval1elro. '-O viajall" de qualidade com

Ha um anno, muito tempo
depOIS da aventura que lhes
conto, -foram exbumarJos os

mortos do cemiterlll, por causa

d'um call1illho de ferro que de­
veria atravessar a plaulcie ao

pé da cullma.

Alguns covelro� car rega vam
sobre barras de ferro afim de
levaotar uma pesada pedra tu­

mular, -sob a qual repousava
An�elml). A pedra a cnsto foi
levantada, e os homen,; delxan
do cahl r das mão!> as barras,
l"vantaram flS braças para o eéo

estupel factus pelo que acabavam
de ver.

E' no@�o eorre!!!lpon­

�ent,e em Paril§� para

annunei08 e reclamel!!l.

o 81'. .4... Loret,te" rua

Caumartin. D.6I.

IMPRENSA
Existe nos Estados Unidos

um museu de jornaes, que pos­
sue em exemplar de todas as

folhas publicadas no mundo.
O maior de todos os joruaes

foi dado a lume em New York,
no anno de 1859, sob o titulo
de Ilbu.rru.n.cul. quadru
ple GonstdLatiênt.

Tem o formato de um bilhar,
oito pés e mela de altura e seis

de largura, e contém, em tal

formato, Oito pag:oa5 de treze

columnas.
O papel de Ião singular gazeta

-que unicamente appareco
uma vez por século, - é mune

bonito e mud,IS�IUlO fone.
D'ella foram tirados 28.800

exemplares, vendidos ao p IÇO
de 2$000 da noss'. moeia,

pouco mais ou menos.

O texto, que contém gra
vuras mUito bem executadas em

madeira, poderia eocher Qm
volume em 4..0• Não traz ne­

nhum 3nnuocio n t. 4& p:i�lOa.
O menor jor nal do mnndo,

El, teZegramma, de 'Gua­
dalajàra, no Mexico, é duzen­
tas vezes menor que esse colos
80.

Caixa ��conolniC:-l

Movimento de 19 Agosto:
Entrada 4728000
Retirada 2198000

2538000
Saldo ifos depositos na

presevte data 764:1088325

OS CONFLICTOS
])izem telt>gramma3 para sul:
« RIO, 13 de Agosto. -C(lIl�

tinúilm n'esta capibl os Cu!)­

flicLog entre os marinheiro,; da

armada e a policia.

Dronchit,e e rouqui
ch'io- Estâ. vedfic�do qu� ()

Ill1ico remed!0 é o t\IIgico com

Telu e Guaco. de Rauliveira.

The80ul'O do E8tado

Rendimento de 1 a 19 de Agosto:
Renda geral......... 5.0838569

» especiaL.... 2698215
» municipal.. 6098219

5'9628003

Rbeumati8DlO - Cne

ompleta com O Ellxir da Vdlame
C GuaCe) de RaulivB1ra.

Aos pé� delle" na cova aber-
ta, brdh3va uma quantidade

SEOÇÃO LIVRE

I:�a ..a senadore8

Couselhelro Dr. João S,Jvelfa
de S'luza

Commendaàor AntonIO Nu
nes Pires

Conselheiro Dr. Manoel da
Silva Mafra.

FOLHETIM

O CATH.\RINENSF.

POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE
08 aS83S8inOllll

XIV

IRMÃO E IRMÃ

Felippe perguntou, sorrindo:
-E' para negocio de serViço

qne o cabo Jolibois procura-me
ba dons dias"
-Meu te.uente, é aproposito

de um paisano ...
-Um paisano?

ii-Um civil, um burguez, um

philisteu, se quizer, que diZ ter

quem tAve a vantagem de sentar­
se á minha mesa, mediante meia

pistola _

-O senhor dos Armoises?
- Esse mesmo.

Oenisia, que il�tava sflntada em
uma cadeira, levantou se com esta
exclamação:
-o senhor dos Armoises ? Està

vi vo? Sa be onde pile está agora?
O ex-Vatel dd cozinha ducal in­

clinou-se diante da menina, como
homem que frequentou os patri­
cios das cõrtes.
-Se eu o soubesse, minha que­

rida menina, e se tivesse tornado
a ver esse generoso cavalhel ro
depois que sahio da mi nba casa'

- .
,

ell nao tena emprehendido pere-
grinações penosas, para certa par­
te notavel da mmba individuali­
dade, com o fim de entregar eu
mesmo, como ·me foi recommen­
dado e eu prometti essa carta. ao
tenente HaUier, seu irmão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommercio

r

.E1ei.ção
Chapa que todos catharineu­

ses devem votar:

PARA SENADORES

Aotonl J. Esteves Junior
Hanlmo Horn
Severo Francisco Pereira

PARA DRPUTADOS

Dr. Lauro S. Muller
Correia de Freitas

Lydio Martins Barbosa
I�mllio BIUn1

·16 João Francisco Regis Junior
17 Joz ino Ma.rtiniano de Oliveira
18 José Lino Alvares Cabral
19 Joaquim Pedro Carreirão Ju­

I!lOr

20 José Honorato Eloy de Me-
deiros

21 João André Cogoy Junior
22 Jose Aureliano Cidade
23 Virgtllo Candido Xavier
24 Virgilio J()�é Villflla
25 Silvio Pellico de Freitas No

renha
26 Wenceslau Bueno de Gouvea
27 Jvão Morpira da Silva

LAGOA

28 Floriano Pereira Duarte
29 João pires Bittsucou r t

30 Jacmtho Iguacin Ma r t i ns

31 Manoel Antonio Jacques
32 Manoel Antonio da Silveira
33 Manoel Sil verio Dias
34 Pedro Cllestin0 Teixeira

TRINDADE
João Baptista G'ilgnett,
Manoel Severino Vieira
Roberto Fíleto Vidal
Zefe: ido Arlto io Teixeira

Chapa
SENADURES

Automo Jusuniano Esteves
Junior

Hanlmo Julio Adolpho Horn
Dr. Jo-e Candido de Lacerda

Cout.nho.
1'.-

35
36

Muller, 37
l38

Dr. LUiZ Delâuo dos Santos] SANTO 'NTONlO

Capitão de fragala João Jus .. 39 Anacl eto Fra-ucIsco el.'). Síl v a

tino de Proença. 40 Fr-ancisco Nunes Pinheiro
41 Francisoo Pedro Goulart

atharinense patriotas 42 José da Rosa Luz
43 Manoel José Areias Junior
44 José Joaquim da Luz

DEPUTADOS

Dr. Lauro Soveriano
Dr. Fel.ppe Schmidt

Partido Nacional

Edital

SENADORE:i
Conselheiro DIOgo

Silva.

CANNAS VIEIRA

Duarte 4� à thmas:» An torno d.a Luz
46 Francisco Manoel da Costa

RIO VERMELHO
Dr. José Ferreira de Mello

47Ad Manoel Luiz Nunes.

vogado Manjei José de
Oliveira.

DEPUTADOS

RIBEIRÃO
�8 Ma.cellíno Pereira de Aguiar
A todos os quaes. e a cada um

de persi, bem corno a todos 03 In­

teressados em geral se convida
para comparecerem 11a casa da
Intendencia Municipa l e na sala
das ses-õss do JUI'Y, tanto no re­

ferido dia e hora C Imo nos mais
dias seguint-s, em quanto durar
a sessão sob as pena, di Loi se

faltarem. E para que chegue e

noticia de todos mandou não SÓ
passar o presente Elital,que será
arlxado nos lugares mais pu­
hlicos e publicado pp,lil imprensa,
como remetter aos subdelegados
do termo para pu blicalo, 13 ma c­

dar em filzer as nlltdicaÕ'3 s neces­

sadcs aos jurados. Cidade do Des­
terro, Estado Federal de Santll
Catharina, 12 de Agosto de 1890

�������I�e��.�·��_� Eu Leonardo Jorge de Campos,
escrivão, do Jury o escrevi.-Sil­
verio de Freitas.-Esta confor
me.-O escrivão Leonardo J01'­
ge de Campos.

Dr. Lauro Seve.iano M\1ller
N egocianle Antonio JUSti­

niano Esteves Junior
Tenente-coronel Elyseu Gui­

lherme d.. Silva
Advogado Fraueisco 'I'olenti

no Vieira de SOIlZ;:\.
São todos filhos deste Estado:

sendo a chapa mura composta
de i neutro, 2 ex-conservado­
res, 2 republicanos hrstoricos
e 2 ex-liberaes, para nos re ..

presentarem no Congresso Na­
cional.
E' a verdadeira união.

Opinião publica.

EDITAES

o cidadão Doutor Silverio de
Freitas. Juiz Municipal desta
cidado do Desterro. capi tal do
estado Federal de Santa Catha· Dando conhecimento da designação de

membros das mesas eleitoraes, pa­
r� a eleição que deve ter logar no
dla 15 de Setembro proximo.
Gustavo Richard,. Presidente do

C�,nsclbo de luteodencia Munici­
pal da Cidade do Desterro, capi­
t:Jl do Estado Federal de S lOta
Ccltbarina, faz saber que, de con·

formidade com o artigo 13 do Re­

gulAmento approvado pelo Decre­
Lo n. 54 de 23 de junbo proximo
passado. designou os cidadãos
abaixo declarados para comporem
as mezes eleitorafls deste munici­
pio:

CAPI fAL
1" SECÇÃO (NA INTKNDENCIA)
PreSidente-O Presidente da

Intendencia Gustavo Wcbard.
Membros-Artbur Izetti
João Firmino BeirãO
Leon Eugenio Lapagesse
Alfredo Tbeotonio da C',st.a

2& SECÇÃO (NO THEATRO)
Presidente-Domingos Gonçal·

ves da Silva Peixoto

Membros-Polycarpo Vieira da
Cunha Brazil
Zeferino Manoel Stlvelra
José Leoncio da da Gama
Manoel Joaquim RomãlJ Junior

3" SECÇÃO (LYCEU DE ARTE$ E

OFFICIOS

Presidente-Dr. José Henriques
de Paiva
Membros-Pàulino Alvaro de

; Gouvea

rlna, etc_

Faz saber q ue pelo cidadão
Doutor Juiz de Direito da Comar­
ca Bentu Fern:lndes de Barros.
lhe foi communicado haver de­
signado O dia 29 da Setembr'o do
corrente a-nno, pelas 10 horas da
manhã,para abrir tlma sessão ordi
naria do jury, que trabalhará em

dias conSflcl)tivos e que na fórma
fio artigo 327 do regulamento n.

120 havendo procedido a ' sorteio
dos 48juradosque têm d'l servir
na mesrn;,. sessão, em conformi·da­
de dos artigo,: 326, 327 fl 328 do
regulamento n. 120 de 31 de Ja­
neiro de 1842, forão sorteados e

deSignados '" cidadã()� seguinte,:
CIDADE

1 Annlba! J08é de Abreu
2 Arthur S'ltyro Izetti
3 Ohrtstovãn Nune..; Pires
4 Durval Modestino do Livra­

meuto
,\ 5 Franctsco dos Santos Maga no

6 Lenn Eugenio L'ipage38e
7 Manoel José SO;1i'eS
8 Marciano Bonifacio S:lllfOS
9 Marcos Antonio de Souza Ara-

gão
10 Marcellino Antonio Dutril
11 Pedro T()rre� Asch
12 Rodolpho Raul da Costa Oli·

v,�ira
13 J,)sé Joaquim Lopes Junior
14 Joaquim de Souza Lobo
15 Joaquim Antonio Gome

� ,CHAPEO �ATnARINENS_E
A BllfJ1INIA n�l OURO E9 est� a unica casa especial

I lJ J1j de chapeos, [leste Est,ldo; o

Chapéd Catharioeo�e, por esse

motIVO, não póde em todo o

Estado encontrar competirior.

Francisco Xavier Pacheco
Antonio Eleuterio de Souza Bra­

ga
Alferes Francisco de Salles Bra­

sil

I'he�ouro do E�tad()

FARDAMENTO A'S PRAÇAS DA FORÇA
POLICIAL

Em virtude do despacho do
Exm. Dr. Govarnador deste Es·
tado, de 2� de Junho findo, ma n ..

da o cidadão Inspector ínter+no
fazer publico que nesta reparti­
ção recsbem-se propostas, ate o

dia 30 do cort en te mez á 1 hora
da tarde, para o fornecimento da
fardamento e calçado às praças
da Força policial.
Thesouro do Estado Federal de

Santa Oathar iua. em 9 de Agosto
de 1890 -O 2° escripturario,
Marciano B. Soares.

•

1.,
3

CANASTRAS t
4& SECÇÃO (ASSEMBLEA DO Es­

TADO)
Presidente-Major Firmin o Lo­

pes Rego
Membros-José de Araujo Oou­

tinbo
Antonio llrancisco da Costa
Felisberto Gomes Caldeira de

Andrade
Ludovino Aprigio de Oliveira

5" SECÇÃO (QUARTEL DE APRENDI­
zas MARINHEIROS)

Presidente-José Ramos da Silo
va Junior
Membros-João Pamphilo de

Lima Ferreira
Jovita Eloy
João Jorge de Campos
José Candido da Silva Vieira

FREGUEZIAS
SS. Trindade

Presidente=-Heroilio Pedro da
Luz

Membros - Antonio Francisco
Roberge
João Vieira Cordeiro
Marcellino Gonçalves de Aguiar
Alfredo Luiz Ttburcio

Laqõa
Presidente - Jacintho Ignácio

M�irtllls
Membros - Sen-n Abdon Cameu
João Manoe I Gonçalve.
João Geraldino Ferreira
José Francisco Pacheco

Chama se a uttenção para )tI.11

o melhoramento que se aca- r
ba de fazer nas canastras

para mascate.

SEllARIA DO BEIRÃO
RUA TIRADENTES, N.o I

BOM EMPREGO ��'
DE

fll®orfntfcs�c1crG! � venda 'I:,Vende-se a grande. chácara d
que pertenceu ao Iallecido com- �,;
mendador Estevão Brocardo, !!ft
sita á Praça General Osoria, H
lendo excellenie casa de mora- l! �

dia, grandes cu iocas, pasto, .'1

��.I:O:tc arvoredos Iructiferos, ,J:\
Na mesma venda serão in- I

cluidos quatro bons auimaes e li
nove carrnças em perfeito esta- I"

do, sendo duas para SOCCGS e se-
"

te para agua.
Trata-se com

Antonio AZb7.710
RUA C/)RONEL FERNANDO MA' •

CHADO, N. 36

BARBEIRO

DECLARAÇÕES

F rancez, Inglez
E

AT�LEMÃO
Eusma se as liuguas aci ma

seguindo 11m meihodu mieua
mente novo) habilitando o alum­
no não sómnte a lêr e escrever

como iambern a FALLAR (l

idioma estrangeiro dentro de
poucos mezes.

As prirueuas lições serão da­
dis gratuitamente para· conhe­
cer se o methodo.

Inscru.ções aceita-se no Ho ..

lei Aurora.

A' PRACA
E

.

CABELLEIRE iRO'
Com a chegada de um bom

offlcial acha-se a ca-a de bar­
beiro de Juão Brigrdo, á rua da

Republiea n, 6, habrluads ta
apromptar com pOi feição qual­
quer trabalho de cabello; cor­

rentes para relugio, anneis, etc.
O efficial chegado ha dias do

Rio encarrega .. se de fazer por
m nd ICO preço c \ belle I ras para
homeos, ditas para senhoras,
penteados para

-

noivos, dtos

para bules, pastinhas " Ni­
niche, etc., etc.

CRIANÇAS
Lindos chapéos de sol para

crianças.
No Cbapéo Cllharinense.

BARBEIRO
o abaixo assignado avisa ao

pubhco que :Jbrlll Ulll;\ casa de
b:\rbelfo, á PraÇl 15 de No­
vernllro, por b liXO do E.obrado
onde func�io[)a u Telegrapho
Nacillnal.

Jase da Silva Vasconcellos

CAL
No deposito dos Coq lJeiros en­

contra-se sempre grande quanti­
daie de cal de marisct, grossa e

peneirilrla. Trata-se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, O\l no de­
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

Santo Antonio

Presidente-Joaquim José Dias
de Siqueira
Membros-Antonio Ferreira da

Cunha
Quirino Alexandrino Mello
Lúcio Francisco da Cost»
Antonio Olaudiuo Gonlarte

Cannasoieiras

Presrdeute-c-Frederico Teixeira
de Oliveira
Membros-Manoel Luiz Alves

de Brito
João Climaco Teixeira
Francisco Antonio de Andrade rirem sua casa commer­
João José Pereira

cial.

Goulart, Blum & C.
declaram aos seus amí­

gos e freguezes que,
nesta data, constituem
seus bastante procu
radores, durante ausen
cia, aos Brs. Martiniano
Soares de Oliveira e Ja­
cob Schlappal, para ge

Rio Vermelho

Presidente - Francisco José Se­
nabio
Membros-Julio Leão Alves de

Brito
Luiz de Almeidl Bastos
João Cancio de S lria Martins
Oustodio José da Cnnba Outra

Desterro, 12 de Agos­
to de 1890.

ANNUNCIOS

FELICIDADE MARIA DA COSTA

t Mergelin \ Maria de Mlran·
da e seus filhos "gradecem do

intimo d'alma a todo"s as pessoas
que so dignaram acompanhar á
qtern:l morada os restos mortaes

de sua pranleada mãe e avó
Felicidade Maria da
Costa, e de ntlvô lhes rogam
o plednso obsequio de aSSisti.
rem a m1S5,1 de setlmo dia que
malldlm celebrar sexta .. feira,
22 dJ corrente. ás 8 b/)['a�, na

Igrej" M\trlz, e por mais e�se

clCto de caridade antecipam
seu� cilrdlaes agrad8cimentos.

Ribeirão
Pl"esidente-Marcellino Antonio

Outra
Mtlmbros-Marcellmo Gonçal·

ves Outra
Domingos José Dias
José Manoel Piro:;
José Luiz Corrêa de Mello

E para conhecimento de todos
publica·se o presente edi�al.

Sala da 1ntendencia do Canse·
lho Municipal da Cidad,'1 do Des­
terro, Capital do E�t�do de Santa
Catbarína, 15 de Agosto de 1890.
-Gustavo Ríchard_

'I'hesoura ria de I,'a­
zenda

Em cOLDprimento da ordem do
Dr. GovernaJor constilnte do offi
cio n, 579 de :2 do corrente,
mandá I) gidaJão Inspector fazer
publico qu � n'esta Repartiçã'l, pe­
rante a Junta de Fazenda, á uma

hora da tarde do dia 27 do cor

renle, 381 ão aceitas propostas em

carta fechada para a construe(�ão
de uma estri:lda de cargueins en·

tre a Varzea do Braço. do Cuba­
tão e o Caplvary, confurme o ar·

çamento organlsado pelo Enge­
nheiro do Estado.

Thasouraria de Fazenda do Es­
tado Fedara I de Santa Catharina,
13 de AglOsto de 1.890.-0 i' es­

cri turario, servindo de secreta­
rIU da Junta, João M. de B. Cio
dade.

UM

SAPATARIA AllEMÃ
O abaix() as'>ígnarll) par­

ticipa ao publico que abrir)
lllll,l I:lapatul'ia á rua Jusé
Veiga' n. 88, I,nde t:'e faz

calçarloR de t:)(l!,� 08 feitills

para homens, sonhora8 e
I

Cl'lançaR.

A BOT1N A DE OURO
[J. fLange
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i PEITlIR,\� �AT�)RIN����! i '_e'�t:�_::���i�;:���'O::
IXarope de Angico composto. 1,�MPAIlA8 BELHA8
• COM 'l! GRUmE S[}RTHflENTO
� TI_' G" � � rh• C) li e rta.co � J::1..fspe os
81 COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA � TODO� OS TA�IANHOS

� Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale p,'erniado�) A J B R A S I L E I R A
� com a medalha de ia classe rui Eaiposição P1"O- � ,--- __ '' - ----- -------

� oincial de i888 � O O () 1\1 T I N E
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do. D)
�" Desterro. Reconhecido effi�z J' ' tratamento das TOSSES, BRON- � .,�.

"'J) .�;:) 'IEDT":'lL�j CHITES, ROUQUIDAO, A�"" AA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,.w lJt'\t. ,.\.,� ! l!.!
Ç$ PERDA DA VOZ, DEFLP' ,e em todas as demais molestias das� A I'

-

I'� vias respiratorias, confr I:l attestam os seguintes cavalheiros: � me nor preparaçao para un-

� Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico .� par os H,HE�'1['ES

� Dr. Frederico Rolla, medico � Pote 1$500
� Dr. Duart� Paranhos Schutel, medic� "

" � Em todos os armarinhos P..& Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, JUIZ de direito ��
",-- � barbeiros-{� Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro �j�� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, viga rio do Desterro '3-i-, Ri\ULINO HORN & OU VEIRA
,?];.;. Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel �� lop c' t l' �..,,-, v U 0/....... C)t_]!_," ar·vOO
t! P&d,re Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José �, ,4t.( Jose L�no Alvares Cabral, neg:oClante � 19 RU,� DO COMMER, ro J5
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" E lU!� SOO UTESTAO�S QUE �E�,AO ?IJEL!C.AOO: !'1� Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação�.b
• como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares�
� elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de�wtodos! (�
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• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.
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CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

U...Rltm, FERRO e QUIN.'" ! Dez annos de exito constante e a§ afflrmações
dasmais altas sumidades da sciencia médlca,provam que a associaçao da ()llrDe�
do Ferro e da QfIoínll, constitue o mais enel'gico reparador ate hoje conheCIdo
para curar: a Cklorose, a Anemia. a Menstruacâo dolorosa, a Pob/'esa e a Altera­
câo do sangue, o Rackitismo, as A/reccães escrof'ulosas e esc/J,'buticas, etc, O "ínho
F("'rugilloso Aroud é, com elreit!)� o unico que reune tudo que tomfica e ,for­
tifica os orgãos. regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vitat

Venda por g'l'osso,em Paris.na Pharm' de J, FERRÉ,r,Richeliell,102 811ccessor de AROUD
ESTA IGUALMBl!TE A VBNDA BlI TODAS AS PRINCIPABS PHARMACIAS DO EXTRANGEIRO.
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:5&ISII, araDa e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molest.ias
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulRs «rueumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilit,ica, por mas

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dIeta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém m(lf­

curio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina--Corubatem as prisões de ventre, sã

depurativas, reguladoras da� crises mensaes e das defecações irregulares, se'

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita flS

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, fiatulenci.t, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIara-anemias, a
hypoemia i;'lter-tropi?al, pob�eza de sangue � opilaç?es, reconstitue os hydrú­
picos e ben-berlCos, mfiltraçoes do rosto e pes, combate efficazmente a escro·

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficQs resu,

tados na cura das molestias das vi.as respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simph;s, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infiammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», deVi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurad@r energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.
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CABO DE FERRO MAGENLIQUOR

G��ijUINA R;\�UVEIK�
'O MELHOR R MAIB AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA o APPl�TITE

E OONFORTA O ES1iOMAGO
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João dos Santos Mendonçv

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

, GOTTAeRHEUMATISMOS
C d por meio do L.COR e das l?âLiUL.AS do:I.:>' L..a;v:l.l.l.e :

ura OS O LXCOR. cura o estado agudo i-As PILU;;;',aS curão o estada cnronieo,
, Exigir sobre os Frascos o SeBo doEstado Francez e a Assignatura:

��� :_�_---9, Veoda por Maior : F. COMAR, 28, rue St-tlande, PARIS �.e-ee't;,-- , ..
,

Deposito nas Ph'" e Drog'u •.
- Remelte-se a qoem pedir uma Broc"ur" explicativa.� \kr.

==

SÓ quem não aspira a ser rico deixará de
empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

Jà é tentação!
EXTHACclO fi 6 UE SETE�IRR() PHOXIMO
Bil..h.etes a ve:nda

Approvado p el a EXn-J<l. Inspectoria gera
Ide h ygiene para cura radie»! das mo­

lesu-s de ".;tornag" e inte-tinos ITodos os prepn rndos de NECTANDRA
AMARA estão sendo applicados por cli­
nicas de nomeada em todos os hospi­
taes e enfermarias do governo e par­
ticulnres com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA. AMARA usa­

do ás refeições pelas pessoas dyspepti­
CdS é um excellente auxiliar para a di­
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi­
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRY AMARA pó­
de ser usado para a cura prompta de
tod as as affecções do apparelho gasz
tro intestinal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efficaz díu­
rectico e emmenagogo por excellencia
é de todas as preparações deste vege­
tal a que póde ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti­
nal,por ser deacção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as f�milias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os CrlSOS impreviflLos da alteração
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevntlgins inteiltinaes, in­
digestões e ou1,I'os illcommodos conge­
neres cedem rapidamente no seu use.
As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,

uma dns melhores fOl'mulnsdeste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

liens, cltolerinn, c�mn!'aS de sangue,
dyspepsias, dinrrllbns e outl'flfl mole8-
tias do apparelho gastro-intestina.

,
indicadas nos rt,spectivofl prospectos:

EXIGIR o n,ome AROUD [faceis ele aconeliclon:l!llento, serão re-

,_e_��sslgnat�� _ _,_,�__ __ ,__ __ ! mettidas pelo cOl'l'eio para qualquer
. I parte de onde sejam pedidas, meeli:m-
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! AMARA sao encontrados nas boas

QF�I DluTA NL1\j liOD!F111AÇO- t'S 'U'!" COSTI1ME i pharmacias e drogarias. Agentes uni-
u ii II, Ill1 II \) II " , co� para todo o todo o palz e estran-

Especificas preparados pelo pharmaceutico I gelro '

EUGENrO liIT ARQUifq DE POLLANDA I o1--,am�vaUhl'� FBho &. L
.lU1L, !'ll... �1

132 R�T,' D'li1 \1 PEDRO q2RIO DE J..i=:l..N'EIr" Uú tJ �j. t)
Auctorisadospor decreto mperial e J,er'lrtamento de RIO nE JANEIROHyglene da Republica Argentina

Deposito 'aesta cidade, drogariaLaurea dos com medalhils de our'e de
la classe no Brc,:;ll, Paris, Antuerpia, Rio da.

Praia e Berlim
I �����&� � ���ll[�OO�� �
TI-IYMO:LIN'A

DE RAULIVEIRA
Exce!lente cosmetico, approvado e authorisado pt'la inspecto­

na Geral de Hyglene. ElogIado por toda a Imprensa Rio do
Janeiro.

Preparado onoffe.nsivo � muito usado para curar ;,s Espinhas do
rosto. Rachas dos lablOs, deslróe completamente as sardas e quaes.
quer manchas da pelle.

Suavisa e r0fresca a clltis.

ALBNúRK NICOL1CH & C,

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

8fNTA CATHARINA

õ

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SA BOR

outros vegehes da fabrice de Guilherme Scheeffer, d.e Blulll�maQ
depo�if,o na Pharmacia e drogaria d(lI

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz
Inflammações da Bacca, Effeito�
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs,PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

N'ão 1e i <:�tTrl

Chapéos di' �:(ll ql1asÍ gratis,
DO ChapéJ CatharlDeose.

LICUOR STOMACHIC

Mil contos!
GRANDE LOTERIA

DA.

Bi\_HIA
PLANO S I�lVI RI�vAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SORTE GR'AI�DE
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RAULINO IiOR,N & OLIVEIRA
unicoíi\ fabricantes e proprietario8

RAULINO HORN & OLIVEIRA
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